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INTRODUÇÃO:	Sendo	a	enfermagem	historicamente	a	responsável	por	conduzir	os	planos	de	imunização	no	SUS
e,	sabendo	que	somente	com	coberturas	vacinais	(CV)	adequadas	é	possível	manter	as	doenças	imunopreveníveis	sob
vigilância,	cada	vez	mais	torna-se	necessário	reforçar	a	atuação	da	categoria,	através	de	estratégias	com	potencial	de
fortalecer	e	manter	coberturas	satisfatórias.	OBJETIVO:	relatar	as	ações	de	imunização	conduzidas	por	uma	gerência
de	enfermagem	do	município	de	Cruz-CE	visando	o	fortalecimento	das	coberturas	vacinais	em	crianças	menores	de	1
ano.	MÉTODO:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência	com	viés	descritivo.	Desde	2019	a	Secretaria	de	Saúde	de	Cruz
incorporou	uma	equipe	 exclusiva	 voltada	 à	 gerência/coordenação	de	 Imunização	 composta	 por	 01	 enfermeira	 e	 02
técnicas	 de	 enfermagem.	 Conduzidas	 por	 tal	 equipe,	 o	município	 a	 partir	 de	 2022	 intensificou	 ações	 contínuas	 de
mobilização	(programa	de	rádio,	redes	sociais,	e	principalmente	através	das	visitas	dos	ACS,	enquanto	valioso	veículo
ativo	 de	 informação	 verídica).	 Iniciativas	 como	 o	 uso	 de	 imagens	 das	 crianças	 da	 comunidade	 se	 vacinando	 nos
materiais	de	campanha	deu	força	e	incentivo	à	população,	tomando-as	como	exemplo	e	derrotando	incertezas.	Aliado
ao	monitoramento	 nominal	 de	 doses	 aplicadas	 instituído	 pelo	município	 desde	2021,	 a	 equipe	 também	 reforçou	 as
relações	intersetoriais	em	2023	a	partir	da	integração	de	ações,	e	ainda	estabeleceu	a	prática	de	capacitações	para
os	vacinadores.	Respeitando	as	 limitações	das	comunidades,	 fez-se	necessário	ainda	 realizar	mutirões	de	vacinação
em	locais	estratégicos	visando	o	combate	à	desinformação	e	reforçando	a	saúde	como	direito	de	todos.	RESULTADOS:
observando	 a	 série	 histórica	 de	 2019	 a	 2023,	 o	 município	 conseguiu	 manter	 o	 alcance	 satisfatório	 de	 todas	 as
coberturas	 das	 vacinas	 que	 compõem	 o	 calendário	 básico	 de	 crianças	 <	 1	 ano	 (BCG,	 Hepatite	 B,	 Pentavalente,
Pneumocócica	 10,	 Meningocócica	 C,	 Rotavírus,	 Pólio	 Inativa	 e	 Febre	 Amarela).	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 Sendo	 a
vacinação	uma	ferramenta	 incontestável	de	proteção	individual	e	coletiva,	pode-se	dizer	que	as	ações	adotadas	pela
gerência	 de	 enfermagem	 estão	 sendo	 suficientes	 para	 favorecer	 o	 controle	 e	 a	 prevenção	 das	 doenças
imunopreveníveis.	Logo,	recomenda-se	qualificar	o	fortalecimento	e	atuação	segura	da	enfermagem	na	Imunização,	de
forma	a	garantir	o	desenvolvimento	de	estratégias	para	o	alcance	adequado	das	coberturas	vacinais.


